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Introdução 
 A espécie Crescentia cujete é uma árvore da família 
Bignoniaceae, de porte médio que produz frutos 
grandes e arredondados, comum em parques e 
jardins justamente pelo exotismo dos frutos 
parecidos com melancias.1 Estudos indicam que a 
polpa das frutas desta espécie é abortiva e também 
demonstram atividade antielmíntica.2 De C. cujete já 
foram isolados furanonafitoquinonas, iridóides, 
iridóides glicosilados, glicosídeos alquilas e 
aromáticos. Neste trabalho relatamos o estuda 
preliminar da atividade carrapaticida do extrato 
etanólico de polpa dos frutos de Crescentia cujete L. 
(Bignoniaceae) sobre larvas de Rhipicephalus 
(Boophilus) microplus. 

Resultados e Discussão 

A polpa seca e triturada de Crescentia cujete foi 
macerada e percolada a frio com éter de petróleo 
para desengordurar, e em seguida com etanol 95 %. 
Após filtração e evaporação do solvente foram 
obtidos os extratos brutos em éter de petróleo 
(EBEP) e o extrato bruto etanólico (EBE). O extrato 
bruto etanólico (EBE) foi utilizado nos ensaios 
biológicos de atividade carrapaticida de larvas de 
Rhipicephalus (Boophilus) microplus, testadas em 
concentrações de 10, 50, 100, 150 e 200 mg/mL 
utilizando a técnica de Sensibilidade Larvar em 
Papel Impregnado, de acordo com o método 
desenvolvido por Stone & Haydock (1962) e 
adaptações da FAO (1984) e Leite (1988).3 Os 
testes foram realizados com quatro repetições. Os 
resultados nas concentrações de 200, 150, 100 e 50 
mg/mL foram, respectivamente, 73,9; 52,0; 40,0 e 
48,5 % de inibição. Na concentração de 10 mg/mL 
não houve inibição. 
 
 
 
 
 
 

 

Conclusões 

O extrato etanólico de polpa dos frutos de 
Crescentia cujete L. (Bignoniaceae) inibiu em 73,9 
% as larvas de Rhipicephalus (Boophilus) microplus, 
evidenciando o potencial carrapaticida dessa 
espécie. Os estudos químico e biológico de C. 
cujete serão ampliados trabalhando com uma 
variabilidade maior de solventes (em ordem 
crescente de polaridade) e extrações a frio e a 
quente para verificar também a influência da 
temperatura na eficiência dos extratos. 
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